
ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação

15399 - Resumo Expandido - Trabalho - 5ª Reunião Científica Regional da ANPEd Norte
(2024)
ISSN: 2595-7945 
GT 07/GT 13/GT 19 – Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação Matemática

EDUCAÇÃO INFANTIL E EDUCAÇÃO INTEGRAL: A PRODUÇÃO DO
CONHECIMENTO EM DISSERTAÇÕES (2018 – 2022)
Lucianny Thais Freire Matias - UFAM - Universidade Federal do Amazonas
Zilda Gláucia Elias Franco - UFAM - Universidade Federal do Amazonas
Pérsida da Silva Ribeiro Miki - UFAM - Universidade Federal do Amazonas
Agência e/ou Instituição Financiadora: FAPEAM

EDUCAÇÃO INFANTIL E EDUCAÇÃO INTEGRAL: A PRODUÇÃO DO
CONHECIMENTO EM DISSERTAÇÕES (2018 – 2022)

 

Resumo: A pesquisa apresentada faz parte de um trabalho de mestrado concluído. Trata-se de uma revisão de
literatura que tem o objetivo de analisar as concepções de Educação Infantil e de Educação Integral presentes em
dissertações defendidas, de 2018 a 2022, e publicadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações —
BDTD. Por meio dos descritores “Educação Integral”, “Educação Infantil” e “Práticas Pedagógicas” foram
encontradas 76 produções, dentre as quais 14 estavam diretamente relacionadas ao objeto de estudo. Os resultados
revelam que a Educação infantil é constituída a partir das concepções de crianças e infâncias, sendo necessária a
ressignificação dos espaços e a melhoria das orientações sobre o fazer pedagógico nas instituições que atendem as
crianças da primeira infância, por meio da formação continuada.
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INTRODUÇÃO

O objetivo desta pesquisa é analisar como a Educação Infantil e a Educação Integral
estão presentes nas dissertações, por meio de uma revisão de literatura em dissertações
defendidas entre 2018 e 2022 obtidas na BDTD. Na construção histórica e de significados da
Educação Infantil são encontradas práticas pedagógicas conectadas com a perspectiva de
Educação Integral. Um dos fatores que contribui para isso, é um conjunto de propostas,
desenvolvidas nas instituições, que visam a integralidade das crianças.

Matias e Franco (2023) elucidam que, na Educação Integral, a criança é o centro do
processo, em que se pode desenvolver todas as dimensões, por meio das vivências, com
ampliação dos espaços e dos tempos de ensino e aprendizagem.

Auer, Taquini e Araújo (2022) destacam a escassez de produções que relacionam a
Educação Infantil e a Educação integral. Diante disso, este trabalho possibilita novas
reflexões e contribui para outros estudos nessa área. 

METODOLOGIA
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A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão de literatura, a partir da busca na
base de dados BDTD. Os descritores foram: “Educação Integral”, “Educação Infantil” e
“Práticas Pedagógicas”, considerando-se o recorte temporal das dissertações sobre o tema,
publicadas em língua portuguesa, no período de 2018 a 2022. Essa busca resultou em 81
produções, dentre as quais 5 eram repetidas.

As 76 produções restantes são oriundas das diversas regiões do país, com destaque ao
Centro-oeste, com 23 defesas. Apenas uma dissertação foi defendida na região Norte,
especificamente, na Universidade Federal do Pará/UFPA.  As pesquisas estavam difundidas
em diversas temáticas como: saúde, musicalização, ensino médio, inclusão, ensino bilíngue,
Ciência, Tecnologia e Sociedade/CTS, Educação no Campo, educação física, Educação de
Jovens e Adultos/EJA, dentre outras. Dessa forma, foram selecionadas 14 dissertações para
análise, por estarem diretamente relacionadas ao objetivo desta pesquisa.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

As 14 dissertações foram estudadas na íntegra, sendo verificadas as discussões sobre
Educação Infantil e Integral, as quais são expostas nesse item, para possibilitar reflexões
sobre a concepção e desenvolvimento da criança.

As concepções sobre as crianças estão sendo constituídas ao longo dos anos, e com o
avanço dos estudos, entende-se a criança como sujeito histórico ativo (Barros, 2019) sendo
criadora de sua própria cultura, marcada pela fantasia e imaginação presente na infância. Mas,
esta fase do desenvolvimento sofre com muitas influências do mundo externo, fazendo com
que a questão seja levantada e qual ponto de vista irá predominar sobre este universo.

O modo como as infâncias são vivenciadas é determinado pelo contexto social,
histórico e político, e ao se buscar uma análise profunda da realidade, se faz necessária uma
compreensão da “[…] infância de acordo com a época e a sociedade a qual está sendo
referida” (Barros, 2019, p. 40).

As reflexões sobre os conceitos das infâncias e das crianças não são lineares (Garcia,
2021), mas possuem grande relevância, visto que, ao longo do tempo, as pesquisas apontam
possibilidades nas quais a base das aprendizagens pode ser desenvolvida nesta fase da vida.
Considerar os avanços das investigações para as práticas pedagógicas nas instituições é
aproveitar o potencial das futuras gerações e o progresso das ciências.

As múltiplas infâncias e as crianças como sujeitos ativos em seu processo de
aprendizagem são concepções presentes nos documentos norteadores e reguladores que
normatizam a Educação Infantil, onde os educandos são atendidos nas creches e pré-escolas.
As legislações e documentos possibilitam os fundamentos para as instituições que atentem as
crianças, bem como uma garantia de efetivação dos seus direitos e do desenvolvimento
integral (Grillo, 2021; Cicarello Júnior, 2018).
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Na constituição das instituições onde as crianças vivenciam a primeira infância, a
formação dos profissionais (Salvi, 2018) que atuam nestes espaços é fator primordial para o
desenvolvimento de práticas educativas alinhadas às bases legais. Antes da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação — LDB n.º 9.394 (Brasil, 1996), não havia uma obrigatoriedade de
formação inicial para exercer as atividades no ambiente escolar. Por isso, grande parte das
práticas realizadas nas instituições se limitavam em cuidar e monitorar as crianças, alinhada a
uma visão assistencialista da Educação Infantil (Carvalho, 2021).

A obrigatoriedade da formação inicial assim como da formação continuada passou a
fazer parte dos debates no meio científico e de pesquisas, que ressaltam a necessidade de
processos formativos que sejam coerentes e incentivadores (Schulchaski, 2019). Essas
produções revelam a necessidade de superação de formações desconexas e/ou influenciadas,
superficialmente, por modas pedagógicas. As pesquisas indicam a importância da formação
continuada, que acontece no lócus e parte da realidade de cada instituição, na busca pelo “[...]
fortalecimento da equipe da Educação Infantil a qual assume uma postura inovadora e de
valorização da infância” (Silva, 2020, p. 118).

Outro ponto abordado nas pesquisas é o espaço e a sua utilização na Educação Infantil.
Nele, acontece o processo de desenvolvimento das crianças, por isso, precisa ser considerado
“como promotor de desenvolvimento, o qual precisa contemplar sua autonomia, bem como
estimular o seu desenvolvimento social, cognitivo, emocional e físico” (Santos, 2020, p. 95).

Carvalho (2020) enfatiza a ressignificação dos espaços no cotidiano das
instituições, por meio de experiência, para além das salas de referências. Ramos (2018) e
Souto (2018) apresentam propostas de atividades ao ar livre, de brincar espontâneo e da
descoberta por meio da própria investigação como caminhos possíveis para a promover o
aperfeiçoamento das múltiplas dimensões das crianças.

Dessa maneira, a Educação infantil é apresentada nas pesquisas, alinhada ao
desenvolvimento pleno das crianças, visto o “[...] cuidar e educar integrados, tendo o ensino
como eixo norteador, não como preparatório, mas com identidade própria e metodologias que
se adequam à idade da criança sem limitá-la” (Souza, 2018, p. 110), distanciando-se de uma
visão simplista da assistência ou antecipadora de fase do desenvolvimento. Então, por meio
da Educação Infantil, “[...] o processo de desenvolvimento do ser humano implica na
integração das possibilidades do indivíduo com ambiente no qual está inserido” (Pereira,
2022, p. 72).

CONCLUSÕES

As dissertações apresentaram tanto como a Educação Infantil se configurou nas
instituições que atendem as crianças de 0 – 5 anos no Brasil, quanto as concepções que estão
norteando o fazer pedagógico nesta primeira etapa da Educação Básica. A tese assistencial
das instituições de Educação Infantil ainda permeia os trabalhos dissertativos. Essa ideia
trazida por Kishimoto (1988), é contestada por Kuhlmann Jr (2005) por entender essa
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categorização como simplista, ao defender que as instituições eram educacionais. Com isso,
verificou-se que a divisão entre o assistencial e o educacional, atrelada à legislação brasileira,
percorre nos trabalhos acadêmicos.

O pensamento de que a formação continuada dos professores da Educação Infantil
deve acontecer a partir da realidade das instituições coaduna com os trabalhos analisados,
assim como a perspectiva de um olhar mais amplo sobre as crianças, partindo das concepções
de crianças e infâncias, que estão presentes nas referências e influenciam, diretamente, as
propostas educacionais.

A criança é compreendida como o centro e sujeito ativo no seu processo de
aprendizagem e desenvolvimento. Isso demonstra uma conexão da Educação Infantil com a
concepção de Educação Integral, compreendendo os educandos como seres
multidimensionais e a preocupação de que as propostas de atividades devem ser
desenvolvidas em diversos espaços educativos para promover o desenvolvimento das
dimensões sociais, físicas, afetivas e cognitivas das crianças.
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